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Avec plus de 100 ans d’expertise dans le domaine du sanitaire et
précurseur en matière de confort et de sécurité dans la salle de bains et
les toilettes (sièges de douche et barres d’appui), la société PELLET ASC
propose des accessoires sanitaires innovants et non-stigmatisants, pour
permettre à chacun, quelque soit ses contraintes et en accord avec son
mode de vie, d’équiper harmonieusement sa salle de bain ou ses
toilettes.

Fabricant Français, maîtrisant toute sa chaîne de fabrication, de la
conception à la distribution, c’est dans ce cadre que la société s’engage
à trouver des solutions efficaces pour garantir et pérenniser le bien-
être des personnes de tous âges.

Au-delà des considérations commerciales et des relations clients basées
sur la confiance et la transparence, c’est la volonté de toute
l'entreprise PELLET ASC de contribuer à la dimension sociétale du
marché en intégrant depuis plusieurs années une démarche responsable
tant au niveau humain qu'environnemental. 

C’est donc tout naturellement que nous sommes adhérents et signataires
des dix principes du Global Compact des Nations Unis.
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Ce guide s’articule autour de 5 chartes et décrit précisément notre
conduite dans les domaines suivants : 
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S O C I A L  E T  

D R O I T S  D E  L ’ H O M M E
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PELLET ASC fonde toutes ses actions sur des valeurs telles que l ’égalité, la transparence, la diversité,
le respect, l ’engagement de la parole donnée et place les parties prenantes au centre de notre
dynamique en accompagnant nos partenaires dans cette voie.

La société PELLET ASC s’engage à respecter les conventions fondamentales de l ’organisation
internationale du travail et toute autre convention ou déclaration applicable en ce domaine.
Par cette charte, PELLET ASC a la volonté de créer un module de référence auquel chacun des
partenaires et des parties prenantes se référent.

Social et droits
de l'Homme

1.
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Une politique
Un engagement
Une conviction 

Charte
RSE
Globale 

Il va de la responsabilité de chaque partenaire de conduire ses activités en

respectant notre politique , en respectant toutes les lois et les

règlementations en vigueur et applicables à leur métier .

Il est demandé à chaque partenaire de prendre connaissance de cette

Charte et de la charte des Achats responsables , de s ’y conformer en

appliquant en leur sein et avec chacune de leur partie prenante les

mêmes valeurs et principes .



La société PELLET ASC s’engage à :

Lu t t e r  con t r e  t ou t e s  f o rme s  de  d i s c r im ina t i on  à  l ’embauche ,  à  l a  r émuné r a t i on

a i n s i  qu ’a  l ’é vo l u t i on  p ro f e s s i onne l l e .

P r o m o u v o i r  l e  b i e n - ê t r e  a u  t r a v a i l

Ne  pa s  a vo i r  r e cou r s  au  t r a v a i l  f o r c é ,  i l l é g a l ,  n i  au  t r a v a i l  de s  en f an t s  e t  de s

ado l e s c en t s .

R e s p e c t e r  l e s  d r o i t s  d e s  a f f a i r e s  e t  à  l u t t e r  c o n t r e  t o u t e  p r a t i q u e  a b u s i v e
e t  t o u t e  f o r m e  d e  c o r r u p t i o n ,  d e  b l a n c h i m e n t  d ’ a r g e n t  e t  d e  c o n c u r r e n c e
d é l o y a l e .

Lu t t e r  con t r e  l a  dépendance  économ ique

R é a l i s e r  d e s  a c h a t s  r e s p o n s a b l e s  e t  s o l i d a i r e s

Fa vo r i s e r  l a  s a t i s f a c t i on  de s  c l i e n t s  e t  ê t r e  à  l ’écou t e  de  l e u r s  a t t en t e s ,

be so i n s  e t  r ema rque s  dan s  un  e sp r i t  d ’amé l i o r a t i on  con t i nue .

J o u e r  u n  r ô l e  c i t o y e n  e n  s o u t e n a n t  l a  s o c i é t é  c i v i l e ,  e n  c o n t r i b u a n t  a u
d é v e l o p p e m e n t  l o c a l

Re spec t e r  l a  cha r t e  c l i e n t  ( con f i d en t i a l i t é -p rop r i é t é s  de s  documen t s )

M i n i m i s e r  l ’ i m p a c t  e n v i r o n n e m e n t a l  e n  d i m i n u a n t  l e s  d é c h e t s ,  e n  l e s
t r i a n t  e t  e n  d i m i n u a n t  l a  c o n s o m m a t i o n  d ' é n e r g i e .

Ag i r  a v e c  i n t ég r i t é  e t  adop t e r  l e s  no rmes  l e s  p l u s  s t r i c t e s  en  t e rme  de

compo r t emen t  é th i que

Ê t r e  u n  a c t e u r  a u p r è s  d e s  f o u r n i s s e u r s  e t  p a r t e n a i r e s  p o u r  p a r t a g e r  l e s
r è g l e s  d e  d é o n t o l o g i e  e t  l e s  p r i n c i p e s  d e  d é v e l o p p e m e n t  d u r a b l e ,  d e  R G P D
e t  d e  R S E .

Encou r age r  e t  ac compagne r  l e s  en t r ep r i s e  co l l abo r a t r i c e s  à  s ’engage r  à

ac c r o i t r e  e t  à  c r é e r  de  l ’emp l o i .
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L a  s o c i é t é  P E L L E T  A S C  a s s o c i e  s e s  p a r t e n a i r e s  p o u r  m e t t r e  e n  p l a c e  u n e

p o l i t i q u e  R S E  r e p r e n a n t  l e s  p r i n c i p e s  e t  l e s  e n g a g e m e n t s  s u s c i t é s  d a n s

u n e  d é m a r c h e  c o m m u n e  d ’ a m é l i o r a t i o n  c o n t i n u e  e n  m a t i è r e  :




-  D é o n t o l o g i e  e t  d ’ é t h i q u e ,  

-  P r o t e c t i o n  d e  l ’ e n v i r o n n e m e n t

-  D r o i t s  d e  l ’ h o m m e  e t  c o n d i t i o n s  d e  t r a v a i l

- D é v e l o p p e m e n t  d u r a b l e .

L a  s o c i é t é  P E L L E T  A S C  r e s t e  à  l ’ é c o u t e  e t  i n v i t e  s o n  é c o s y s t è m e  a u

p a r t a g e  d e  t o u t e  s u g g e s t i o n  n o u v e l l e  d e  b o n n e s  p r a t i q u e s .
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Social et droits
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1.

PELLET ASC respecte la législation à laquelle il est soumis, à savoir le code du travail Français : 

L e  con t enu  de  l a  f o n c t i on  à  e xe r c e r ,  l e s  ho r a i r e s  e t  l e  t emps  de  t r a v a i l ,  l e

s a l a i r e ,  l a  du r ée  du  con t r a t  s on t  p r é c i s é s  aux  cand ida t s  a v an t  t ou t

engagemen t  e t  documen t é  dan s  l e  con t r a t  de  t r a v a i l .  

L ’ e n t r e p r i s e  v e r s e ,  l a  r é m u n é r a t i o n  d u e  a u  s a l a r i é ,  e u  é g a r d  a u  t r a v a i l
e f f e c t u é .  

Un  s a l a r i é  e s t  l i b r e  de  qu i t t e r  s on  emp l o i  à  t ou t  momen t ,  s ou s  r é s e r v e  du

r e spec t  de  l a  du r ée  de  p r é a v i s  p r é vue  pa r  l a  l é g i s l a t i on .  

L a  f i n  d e  c o n t r a t  d o n n e  l i e u  à  l a  d é l i v r a n c e  d ’ u n  c e r t i f i c a t  d e  t r a v a i l
p e r m e t t a n t  a u  s a l a r i é  d e  s ’ e n g a g e r  l i b r e m e n t  a u p r è s  d ’ u n  a u t r e
e m p l o y e u r .  

L a  s e r v i t ude  pou r  de t t e  e s t  i n t e r d i t e  pou r  t ou t e s  l e s  embauche s ,  qu ’e l l e s  s e

f a s s en t  d i r e c t emen t  aup r è s  de  l ’en t r ep r i s e  ou  pa r  l e  b i a i s  d ’une  agence

d ’ i n t é r im  ou  de  t ou t  au t r e  i n t e rméd i a i r e .  Ce l a  s i gn i f i e  qu ’un  emp l o y é  ne

de v r a  pa s  ê t r e  con s i d é r é  comme  r ede v ab l e  d ’une  de t t e  t e l l e  qu ’une  cau t i on

ou  une  commi s s i on  de  r e c r u t emen t  qu ’ i l  r embou r s e r a i t  pa r  un  t r a v a i l  non

r émuné r é .  

E n  p l u s  d e s  d i s p o s i t i f s  l o c a u x  a u p r è s  d e s  m a n a g e r s  o u  d e s  é q u i p e s  R H ,  l e s
s a l a r i é s  p e u v e n t  s i g n a l e r  d e s  s i t u a t i o n s  q u i  l e u r  p a r a î t r a i e n t  a n o r m a l e s  à
t r a v e r s  l e  d i s p o s i t i f ,  t e l  q u e  l e  C o m i t é  S o c i a l  e t  E c o n o m i q u e  ( C S E ) .  

En  p l u s  de s  congé s  pa yé s ,  l ’en t r ep r i s e  oc t r o i e  de s  j o u r s  de  congé s

supp l émen t a i r e s  pou r  é v énemen t s  f am i l i a u x  :  mar i age ,  na i s s ance …

L ’ e n t r e p r i s e  r e s p e c t e  l a  d u r é e  d u  t r a v a i l  p r é v u e  p a r  l a  l é g i s l a t i o n .  

L e s  heu r e s  s upp l émen t a i r e s  s on t  r émuné r ée s  à  un  t a u x  ma jo r é .  

L ‘ i m p o s i t i o n  p a r  l a  m e n a c e  o u  l a  f o r c e  a u x  s a l a r i é s ,  d ’ h e u r e s
s u p p l é m e n t a i r e s  e s t  i n t e r d i t e .  

Tou t  s a l a r i é  de  l ’en t r ep r i s e  béné f i c i e  au  min imum  de  deux  j o u r s  de  r epo s  pa r

s ema i ne .  

D e s  t e m p s  d e  p a u s e  s o n t  p r é v u s  d u r a n t  l a  j o u r n é e  d e  t r a v a i l .  

L a  co l l e c t e  e t  l ’u t i l i s a t i on  de s  donnée s  à  ca r a c t è r e  pe r s onne l  s e  f o n t  dan s  un

cad r e  r é g l emen t é  e t  l e  r e spec t  de s  d ro i t s  de s  s a l a r i é s .

Charte 
Conditions de travail
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L ’ e n t r e p r i s e  r e c o n n a i t  à  c h a c u n  l e  d r o i t  d e  f a i r e  v a l o i r  s e s  d e m a n d e s  p a r
l e  b i a i s  d e  l a  n é g o c i a t i o n  c o l l e c t i v e ,  e n  a p p l i c a t i o n  d e s  p r i n c i p e s  i n s c r i t s
d a n s  l a  l é g i s l a t i o n .  

L ’en t r ep r i s e  p r end  s o i n  de  ne  d i s c r im ine r  n i  l e s  r ep r é s en t an t s  de s  s a l a r i é s ,  n i

l e s  s a l a r i é s  s u r  l a  ba s e  de  l e u r  appa r t enance  à  un  s ynd i c a t  ou  de  l e u r  dé s i r  de

con s t i t u e r  une  o r gan i s a t i on  s ynd i c a l e .  

L e s  r e p r é s e n t a n t s  d u  p e r s o n n e l  s o n t  r é g u l i è r e m e n t  c o n s u l t é s  s u r  d e s
t h è m e s  e s s e n t i e l s  t e l s  q u e  l e s  c o n d i t i o n s  d e  t r a v a i l ,  l a  r é m u n é r a t i o n  o u
l a  r é s o l u t i o n  d e  c o n f l i t s .  

Lo r sque  de s  changemen t s  s on t  s u s c ep t i b l e s  d ’a f f e c t e r  l e  v o l ume  de s  emp l o i s ,

l ’en t r ep r i s e  v e i l l e  à  ce  que  l e s  s a l a r i é s  s o i en t  i n f o rmé s  dan s  un  dé l a i

r a i s onnab l e .  

C h a q u e  r e p r é s e n t a n t  d u  p e r s o n n e l  d o i t  p o u v o i r  a c c é d e r  à  l ’ i n f o r m a t i o n  e t
a u x  l o c a u x  d e  l ’ e n t r e p r i s e ,  c o n f o r m é m e n t  à  s e s  p r é r o g a t i v e s  e t  à  l a
l é g i s l a t i o n  l o c a l e ,  p o u r  m e n e r  à  b i e n  s e s  a c t i v i t é s  d e  r e p r é s e n t a t i o n .  

Con f o rmémen t  à  s a  Cha r t e  RSE  g l oba l e ,  l ’en t r ep r i s e  condamne  t ou t e  s i t u a t i on

de  ha r c è l emen t  ou  de  d i s c r im ina t i on  en ve r s  s e s  s a l a r i é s ,  don t  l e s

r ep r é s en t an t s  du  pe r s onne l  e t  l e s  r ep r é s en t an t s  s ynd i c au x .  

L ’ e n t r e p r i s e  s ’ e f f o r c e  d e  c r é e r  u n  e n v i r o n n e m e n t  g a r a n t i s s a n t  l ’ é g a l i t é
d e s  c h a n c e s  p o u r  t o u t e s  e t  t o u s .  

Tou t e  déc i s i on  de  l ’en t r ep r i s e ,  en  mat i è r e  d ’embauche ,  d ’a f f e c t a t i on ,  de

r émuné r a t i on ,  d ’a v ancemen t ,  de  f o rma t i on ,  de  d i s c i p l i n e ,  de  r e t r a i t e  e t  de

ce s s a t i on  de  l a  r e l a t i on  de  t r a v a i l  s e  f o nde  un iquemen t  s u r  de s  f a c t eu r s

ob j e c t i f s ,  e t  n ‘e s t  pa s  l i é e  au  s e x e ,  à  l ’âge ,  l a  na t i ona l i t é ,  l ’e thn i c i t é ,  l a  r a c e ,  l a

c ou l eu r ,  l a  c r o y ance ,  l e  hand i c ap  men ta l  ou  phy s i que ,  l ’appa r t enance  à  une

o r gan i s a t i on ,  l ’op i n i on ,  l ’é t a t  de  s an t é ,  l e  s t a t u t  mar i t a l ,  l ’o r i en t a t i on  s e xue l l e ,

ou  l e s  ca r a c t é r i s t i que s  c i v i que s ,  s o c i a l e s  ou  po l i t i que s  du  t r a v a i l l e u r .

L ’en t r ep r i s e  con s i d è r e  que  l a  l i b e r t é  d ’a s s o c i a t i on  e t  d ’e xp r e s s i on  r epo s e  en

g r ande  pa r t i e  s u r  l a  r e conna i s s ance  de s  r ep r é s en t an t s  é l u s  pa r  l e s  s a l a r i é s  e t

l e u r s  r ô l e s .  E l l e  r e conna î t  l e u r  l é g i t im i t é  d ’ac t i on  dan s  l ’en t r ep r i s e  e t  v e i l l e  à

l a i s s e r  l a  po s s i b i l i t é  à  t ou t  s a l a r i é  d ’e xe r c e r  s e s  d ro i t s  à  l a  l i b e r t é

d ’a s s o c i a t i on ,  en  v e r t u  de  l a  l é g i s l a t i on .  

L e s  d é c i s i o n s  d ’ e m b a u c h e ,  d e  p r o m o t i o n  e t  d e  f o r m a t i o n  s o n t  b a s é e s  s u r
l a  d é f i n i t i o n  d e  f o n c t i o n ,  l e  p r o f i l  p r o f e s s i o n n e l ,  l ’ e x p é r i e n c e  e t  l e s
c o m p é t e n c e s  d e s  p e r s o n n e s .

Charte 
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Santé et sécurité
au travail

2.
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Soucieuse de la santé et de la sécurité au travail de ses équipes, PELLET ASC a la volonté de promouvoir la
qualité de vie au travail et d’assurer la protection de ses acteurs contre l ’ensemble des nuisances et risques
professionnels.
Les consignes de santé et de sécurité applicables au sein de l ’entreprise sont consultables par l ’ensemble des
salariés.
La gouvernance de notre établissement s’engage donc à mettre en œuvre des actions d’amélioration dans les
domaines suivants :

L ’entreprise  procède  à  une  évaluation

des  r isques  inhérents  à  ses  activités ,

annuellement  via  le  document

unique ,  met  en  œuvre  les  actions

nécessaires  pour  les  maîtriser  et

organise  la  surveil lance  de  la  santé

de  son  personnel .  

La protection de la santé

La promotion de la qualité
de vie au travail 
La  société  réduit  à  la  source  les

nuisances  et  les  dangers  menaçant  la

santé  physique  et  mentale  :  r isques

chimiques ,  biologiques ,  physiques ,

musculo-squelettiques  et  psycho-

sociaux .  L ’entreprise  fournit  gratuitement

les  équipements  de  sécurité  nécessaires

et  forme  ses  salariés  aux  consignes  de

sécurité .  

La sécurité des locaux
L ’entreprise  assure  la  conformité  de  ses

processus  de  fabrication ,  de  ses  machines  et

de  ses  équipements  afin  qu ’ i ls  ne  présentent

pas  de  danger  et  soient  en  bon  état  de

marche .  Aussi ,  les  locaux  doivent  être  sûrs  et

sains ,  et  les  équipements  de  sécurité  doivent

être  présents  et  en  bon  état  de

fonctionnement .  

L’accompagnement des personnels
Si  des  remédiations  individuelles  adaptées

doivent  être  trouvées ,  ces  actions  sont

formalisées ,  avec  l ’appui  d ’un  Comité  Sociale

et  Economique  (CSE )  au  rôle  renforcé  et  en

collaboration  étroite  avec  les  services  de

prévention  médicale .  Bien  entendu ,  chaque

responsable  hiérarchique  doit  promouvoir

cette  polit ique  auprès  de  ses  collaborateurs  et

s ’ impliquer  dans  la  maîtrise  des  r isques  y

compris  psycho-sociaux .

La prévention 
Pour  diminuer  les  r isques  d ’accidents ,

l ’entreprise  s ’efforce  d ’ identif ier  les  situations

"à  r isque "  et  déploie  les  mesures  de  prévention

associées .

Tout accident fait l ’objet d’une
analyse pour en identifier les causes

et mettre en place des mesures
correctives.
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ENVIRONNEMENT3.

La politique environnementale de notre
société s’ inscrit dans la perspective de
développement durable. Il s ’agit...

Par une opération de tri des déchets

Par une opération de revalorisation et
recyclage des déchets, en les confiant à
des entreprises de collecte et retraitement. 

Par des opérations de diminution des
déchets

Intégration du cycle de vie de nos
produits dans nos process.

Des garanties de 10 ans sur 80 % des
produits les plus vendus.

Installation d’une machine a café avec
gobelet réutilisable.

. . . d ’ ê t r e  u n  i n d u s t r i e l  r e s p o n s a b l e ,
e n

p o u r s u i v a n t  n o s  e f f o r t s  d a n s  
l a  g e s t i o n  d e s  d é c h e t s  :  

Intégration du cycle de vie de nos
produits dans nos process.

Des garanties de 10 ans sur 80 % des
produits les plus vendus.

Installation d’une machine à café avec
gobelet réutilisable.
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ENVIRONNEMENT3.

Évaluation des impacts environnementaux
des opérations de production et des
installations (vérification de l’état de
conformité de nos installations).

E n  s ’ a s s u r a n t  q u e  l e s  p r o c é d é s
d e  f a b r i c a t i o n  n ’ a f f e c t e n t  p a s
d é f a v o r a b l e m e n t  l ’ e n v i r o n n e m e n t

E n  m e s u r a n t  l a  p e r f o r m a n c e
e n v i r o n n e m e n t a l e

Contrôle du suivi de notre
consommation en eau, gaz et électricité

Promotion d’une gestion
environnementale efficace auprès de nos
fournisseurs et sous-traitants :

Sensibilisation et sélection conforme à la
politique Achats responsables.

Sélection de sous-traitants à proximité de
nos sites de fabrication.

Analyse du bilan carbone des transporteurs
que nous sollicitons.   

P a r  m i s e  e n  c o n f o r m i t é  a v e c
l ’ e n s e m b l e  d e s  l o i s  e t
r é g l e m e n t a t i o n s  e n v i r o n n e m e n t a l e s
e n  v i g u e u r
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4
É T H I Q U E



Sécurité des
personnes et des biens

Indépendance

Notre activité met la santé et la sécurité de

nos salariés , liées à la sécurité et la qualité

de nos produits , au cœur de nos

préoccupations . 

La protection de la vie de notre personnel ,

l ’assurance de la sécurité de nos clients et

du public , la protection de nos installations

et de l ’environnement sont une

préoccupation impérieuse et une condition

de poursuite de notre exploitation .

Sécurité
financière

La qualité de notre gestion d ’entreprise , notre

politique d ’investissement et l ’exécution de

nos opérations sont l ’objet d ’une vigilance

permanente . 

Nos clients sont considérés comme des

partenaires . Nos opérations doivent par

conséquent être réalisées conformément à nos

engagements contractuels . 

Rentabilité

Les capitaux investis doivent être

correctement utilisés et générer les

rentabilités escomptées , les

investissements corporels et

incorporels ne doivent pas dépasser

notre capacité d ’autofinancement ,

notre niveau d ’endettement doit

nous permettre de rester

indépendants vis-à-vis des

établissements financiers . 

La rentabilité de l ’exploitation doit

être conforme aux objectifs

économiques et permettre de

couvrir le besoin en fond de

roulement de chaque activité et de

financer la recherche &

développement . 

Guide RSE
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Indépendance
Ethique
Excellence 

Les valeurs 
Pellet ASC



L ’intégrité est une de nos valeurs

fondamentale . Elle est primordiale dans la

manière de mener les affaires .

Nous faisons ce que nous nous sommes

engagés à faire .

Nous prenons des décisions sur des bases

justes .

Nous faisons preuve de transparence ,

d ’honnêteté et de franchise .

L ’intégrité est véhiculée par chaque salarié et

elle guide nos pratiques professionnelles et

commerciales .

Elle assure la transparence de notre

communication et fonde la relation avec nos

partenaires .

L ’intégrité nous incite à assumer notre rôle

d ’entreprise responsable : nous avons le souci

constant de l ’impact de nos activités sur notre

environnement écologique , social , industriel ,

et culturel .

Intégrité 

Éthique

Humanisme

Les femmes et les hommes sont au centre des

préoccupations du Groupe , qui fait le choix

du management par les valeurs .

La politique de distribution des profits illustre

l ’éthique de la société et sa volonté d ’évoluer

de manière pérenne . 

Lutte contre la
corruption

La lutte contre la corruption est un

engagement essentiel pour assurer la

pérennité de l ’entreprise et maintenir

notre réputation auprès de nos

interlocuteurs (clients , fournisseurs et

autres partenaires). 

Respect des droits de
l'Homme

Le respect des droits de l ’Homme

exprimés dans la Charte internationale

des droits de l ’Homme de l ’ONU ,

conformément aux principes directeurs

formulés par l ’OCDE en 2011 est un

enjeu majeur .

Nous veillons à prévenir toute action ou

comportement au sein de l 'entreprise

qui pourrait avoir des incidences

négatives sur le respect des droits de

l ’Homme , par l ’application d ’une

politique d ’entreprise responsable et

d ’une application rigoureuse de la

réglementation .

17
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La recherche de l ’excellence traduit notre volonté d ’amélioration continue de nos services et

méthodes de travail pour faire face aux enjeux du développement et à une concurrence

élargie . Nous devons exceller dans la qualité et la compétitivité de nos produits et services .

L ’innovation caractérise le positionnement stratégique de l ’entreprise . Elle est basée sur

l ’avance technologique et la différenciation de nos produits et services .

La démarche marketing , la relation client , l ’intelligence économique , les compétences

internes de nos bureaux d ’études et services techniques , notre capacité d ’autofinancement

sont autant de moyens concourant au succès de l ’innovation .

La maîtrise des processus : Nos processus internes doivent être sous contrôle et les

procédures internes doivent être respectées par des équipes coopératives et réactives pour

sécuriser l ’élaboration de nos offres commerciales , leur négociation et la formulation de nos

contrats . Les engagements pris (calendaires , financiers , techniques) doivent être tenus .

Les services support assurent la maîtrise de nos procédures internes . Les bilans de nos

opérations doivent être effectués rapidement et tous les écarts constatés doivent faire l ’objet

d ’actions correctives concertées .

L ’international : la relation forte et historique entre la société et ses clients français doit être

renforcée . Dans un marché global , l ’entreprise doit se considérer comme un acteur à part

entière et conforter son positionnement stratégique en développant ses activités . La qualité

de nos personnels et l ’efficacité de nos réseaux de distribution sont des atouts essentiels de

notre réussite à l ’international .

Excellence

18
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Chaque salarié se conforme aux lois et réglementations du pays dans lequel il travaille. Il veille à

connaître les dispositions concernant son activité.

La sincérité des données comptables , des informations et des indicateurs

Chaque salarié qui , dans le cadre de sa fonction , est conduit à enregistrer ou à faire enregistrer

des données comptables ou financières , à calculer et transmettre des indicateurs ou à gérer et

diffuser toute autre forme d ’information , s ’engage à fournir des informations fiables et sincères.

En particulier , les charges et les produits constatés dans chaque activité doivent être le strict

reflet de l ’activité et être remontés conformément aux principes comptables en vigueur et aux

normes de gestion arrêtées par la société.

19



Le respect des lois et des réglementations1.

2. Le respect des droits fondamentaux
Chaque salarié contribue aux engagements de la société en matière de respect des droits

humains fondamentaux , tels que le droit à la dignité et le droit au respect de la vie privée. Il

s ’engage notamment à ne pas faire travailler illégalement des enfants , à ne recourir à une

aucune forme de travail forcé et à autoriser la liberté d ’association et de représentation. Il veille

à assurer le respect de ces droits dans son domaine de responsabilité et demande à ses

partenaires ou fournisseurs d ’avoir le même niveau d ’exigence.




Chacun s ’engage à ne pratiquer aucune discrimination dans les relations de travail , en

particulier fondée sur le sexe ou l ’âge , les origines raciales , sociales , culturelles ou nationales , les

activités syndicales , le handicap , les opinions politiques ou religieuses.

3. Le respect des procédures de lutte contre la corruption
Les actes de corruption et de trafic d ’influence sont sanctionnés par le Code Pénal .

L ’entreprise met à disposition de chacun de ses salariés des outils disponibles pour rappeler les

comportements à risque ou à proscrire dans le cadre de l ’exercice de son activité

professionnelle afin de prévenir et lutter efficacement contre les risques de corruption .

Aucun comportement caractérisant des faits de corruption ne sera toléré et des sanctions

disciplinaires seront prévues dans le cadre du règlement intérieur . 

Guide RSE
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Chaque  salarié  connaît ,  respecte  et  fait

respecter  les  règles  de  sécurité

applicables .  I l  prête  une  attention

particulière  aux  conditions  de  travail  et

au  bien-être  de  toutes  personnes

présentes  sur  les  sites  de  l 'entreprise .

Trois  comportements  doivent  guider

l ’action  de  chacun  en  matière  de

prévention  :  l ’exemplarité ,  en  appliquant

à  soi-même  et  en  faisant  appliquer  sans

complaisance  les  règles  de  sécurité  ;  la

vigi lance ,  en  étant  en  permanence  en

éveil  et  sans  compromis  pour  identif ier

les  r isques ,  puis  les  maîtriser  ;  la

réactivité ,  en  exigeant  que  toute

situation  à  r isque  soit  traitée  sans  délai .

4. Le respect des règles de
santé et de sécurité

5. Le respect du client 
L ’entreprise  veil le  à  ce  que  les

engagements  pris  dans  les  offres  soient

réalistes .  Le  respect  des  procédures

internes  de  contrôle  (devis  et  marché )  doit

le  permettre .

Lorsque  les  engagements  pris  sont

contractualisés ,  i ls  doivent  être  tenus .

Chaque  salarié  contribue  à  assurer  aux

clients  des  produits  et  des  services  de

qualité  garantissant  un  haut  niveau  de

sécurité ,  de  f iabil ité  et  de  performance

environnementale .  I l  respecte

scrupuleusement  l ’ensemble  des  standards

mis  en  place  afin  de  prévenir ,  détecter ,  et

corriger  tout  défaut  de  sécurité .  

6. L’indépendance 
Chaque  salarié  évite  toute  situation  de

confl it  d ’ intérêt .  Cette  situation  se  produit

lorsqu ’un  salarié ,  l ’un  de  ses  proches  ou

all iés ,  est  susceptible  de  t irer  profit

personnel  d ’une  transaction  menée  au

nom  de  la  société ,  avec  des  clients  ou

fournisseurs  notamment .

En  particulier ,  chaque  salarié  s ’ interdit

toute  prise  d ’ intérêt  chez  un  fournisseur

ou  un  client ,  sauf  si  elle  est  effectuée  par

l ’achat  de  t itres  côtés  dans  le  cadre  de  la

gestion  d ’un  portefeuil le  de  t itres  et  dans

le  respect  des  règles  interdisant

l ’util isation  d ’ informations  privi légiées .

I l  sélectionne  les  fournisseurs  dans  le

respect  de  procédures  de  choix  claires  et

de  critères  objectifs .

I l  privi légie  les  intérêts  de  la  société  lors

des  négociations  avec  les  fournisseurs ,

dans  le  respect  de  la  loi  et  de  l ’équité .

7. Les pratiques
professionnelles adaptées
Chaque  salarié  s ’ interdit  toute  pratique  de

corruption  tel le  que  verser  ou  accepter  des

pots  de  vin  ou  des  paiements  de  faci l itation ,

consentir  des  avantages  indus  à  un  agent

public  ou  une  personne  privée .

I l  s ’ interdit  toute  pratique

anticoncurrentiel le  tel le  qu ’entente  ou  abus

de  dépendance  économique .

Préalablement  à  toute  relation  contractuelle

avec  un  partenaire  commercial ,  le  salarié

doit  engager  un  processus  de  vérif ication  et

de  sélection  méthodique  et  documenté .
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Chaque  salarié  respecte  les  principes

d ’ intégrité  et  de  loyauté  dans  ses

rapports  avec  les  clients ,  fournisseurs ,

prestataires  et  autres  parties  prenantes .

Tout  salarié  veil le  à  ne  pas  util iser  son

statut  ou  son  autorité  pour  obtenir  des

passe-droits  ou  des  avantages

particuliers .

I l  s ’ interdit  de  soll iciter  ou  accepter

tout  cadeau  (objet  matériel ,  somme

d ’argent ,  divertissements ,  activités

sportives ,  hôtel ,  repas . . . )  directement  ou

indirectement ,  pour  lui  ou  ses  proches ,

offert  par  une  personne  physique  avec

laquelle  l ’entreprise  entretient  des

relations  commerciales  dès  lors  que

cette  acceptation  peut  dans  certaines

situations  être  assimilée  à  des

tentatives  de  corruption .

I l  refuse  tout  cadeau  dont  la  valeur

excède  les  usages  courants  ou  serait  de

nature  à  lui  faire  perdre  son

indépendance .  L ’acceptation  de

cadeaux  de  faible  valeur  reste

autorisée .

Cette  règle  s ’applique  également  à

toute  invitation  aux  séminaires  ou

voyages  non  justif iés  par  des  raisons

professionnelles .

Dans  le  cadre  des  règles  de  bienséance

(us  et  coutumes ,  échanges  culturels . . . ) ,

le  salarié  peut  proposer  ou  offr ir  des

cadeaux  à  ses  interlocuteurs  (clients ,

prospects ,  prestataires ,  agents ,

fournisseurs . . . ) .

Toute  remise  de  cadeau  doit  être

autorisée  par  la  Direction  Générale .  

8. La limitation des cadeaux
et invitations

9. La protection des actifs 
Chaque  salarié  est  responsable  de  la  bonne

util isation  des  biens  et  des  ressources  de  la

société ,  qui  doivent  rester  exclusivement

destinés  à  un  usage  professionnel .

I l  util ise  ces  actifs  dans  le  cadre  de  sa  mission ,

conformément  aux  règles  et  procédures  en

vigueur  au  sein  de  la  société  et  prend  toute

mesure  pour  prévenir  leur  détérioration ,  leur

vol  ou  un  usage  non  autorisé  par  des  t iers .

I l  s ’engage  à  protéger  la  société  contre  les

risques  de  fraude  ou  de  détournement  d ’actifs ,

en  mettant  en  œuvre  les  contrôles  nécessaires

dans  son  domaine  de  responsabil ité .  

10. Le respect de la confidentialité
Chaque  salarié  prend ,  selon  les  règles  et

procédures  en  vigueur  dans  l ’entreprise ,  les

mesures  nécessaires  pour  protéger  la

confidential ité  des  informations  dont  i l  dispose .

Ces  informations  peuvent  concerner  de  nouveaux

projets ,  des  données  stratégiques ,  industriel les ,

f inancières ,  sociales ,  etc .  ou  d ’une  manière

générale  toute  information  dont  la  divulgation

pourrait  être  contraire  aux  intérêts  de  la  société .

11. La non-interférence avec des
activités politiques et religieuses
Chaque  salarié  ayant  des  activités  polit iques  le

fait  à  t itre  privé ,  en  dehors  des  l ieux  et  du  temps

de  travail .  Dans  le  cadre  de  ces  activités ,  s ’ i l

mentionne  son  appartenance  à  la  société ,  i l  doit

clairement  indiquer  qu ’ i l  ne  le  représente  en

aucune  façon .  Par  ail leurs ,  la  société  ne  contribue

pas  au  f inancement  des  partis  polit iques .

Les  pratiques  rel igieuses  que  peuvent  avoir  les

membres  du  personnel  s ’exercent  exclusivement

en  dehors  des  l ieux  et  du  temps  de  travail ,  sauf

autre  obligation  légale .  

ÉTIQUE4.

Guide RSE

21

Nos comportements I Nos obligations 



22

C H A P I T R E

5
A C H A T S

R E S P O N S A B L E S



ACHATS
RESPONSABLES

La  présente  polit ique  formalise  la  volonté

de  la  société  PELLET  ASC  de  renforcer  la

prise  en  compte  des  enjeux  de

développement  durable  et  RSE  l iés  aux

achats .  

Celle-ci  s ’ inscrit  dans  la  l ignée  de  la

feuil le  de  route  RSE  de  l ’entreprise ,  et  de

ses  valeurs  fondamentales .

Par  cette  polit ique ,  PELLET  ASC  se  donne

pour  objectif  les  meilleures  pratiques  en

termes  d ’achats  responsables .  

La  fonction  Achats  de  la  société  PELLET

ASC  contribue  à  la  création  de  valeur

dans  l ’entreprise  et  à  sa  performance

économique  durable .  Considérant  ce  rôle

de  la  fonction  Achats ,  nous  encourageons

fortement  nos  fournisseurs  (ci-après  «  les

fournisseurs  »)  à  collaborer  avec  PELLET

ASC  pour  identif ier  les  opportunités

d ’amélioration  des  pratiques  qu ’ i ls

mettent  en  œuvre  dans  tous  les  domaines

y  compris  de  la  RSE .  

Dans  ce  contexte ,  les  chapitres  ci-après

s ’attachent  à  décrire  dans  leurs  grandes

lignes  les  exigences  et  attentes  du

groupe  en  matière  d ’Achats  responsables ,

réparties  en  4  domaines  principaux  :  

5.
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Le  r e spec t  de  c e s  e x i g ence s
cons t i tue r a  pour  l ' en t r ep r i s e  PELLET
ASC un  c r i t è r e  dé t e rm inan t  dan s  l e

cho i x  e t  l ’ é t a b l i s s ement  de  s e s
r e l a t ions  d ’ a f f a i r e s .  
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ACHATS
RESPONSABLES

PELLET  ASC  s ’engage  et  demande  à  ses

fournisseurs  de  s ’engager  également ,

quand  cela  est  possible ,  à  avoir  un

impact  local  positi f  sur  l ’emploi  et

l ’ insertion  professionnelle .

Droit du travail

Impact local & Insertion
professionnelle :

PELLET  ASC  attend  de  ses  Fournisseurs

qu ’ i ls  respectent  des  standards

équivalents  aux  siens  en  matière  de

santé  et  sécurité  au  travail ,  et  en

particulier  qu ’ i ls  fournissent  à  leurs

employés  un  environnement  de  travail

respectant  les  normes  applicables  en

matière  de  santé  et  de  sécurité  et

assurent  la  maîtrise  des  impacts

sanitaires  de  leurs  activités  sur  les

populations  locales .  

Santé & sécurité

PELLET  ASC  demande  à  ses  Fournisseurs  de

respecter ,  partout  où  i ls  opèrent ,

l ’ensemble  des  disposit ions  légales  locales

applicables  en  matière  de  droit  du  travail ,

et  notamment  celles  concernant  la  durée

légale  du  travail  et  le  salaire  minimum .

Guide RSE
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Droits de l'homme
PELLET  ASC  exige  de  ses  Fournisseurs

le  respect  des  droits  de  l ’Homme  tels

que  reconnus  par  la  Déclaration

Universelle  des  Droits  de  l ’Homme ,  des

conventions  fondamentales  de  l ’OIT  et

de  toute  autre  réglementation

internationale ,  nationale  et  locale

applicable ,  ainsi  que  les  principes

détail lés  dans  sa  polit ique .  En

particulier ,  PELLET  ASC  exclura  toutes

relations  contractuelles  avec  les

Fournisseurs  dont  i l  serait  avéré  qu ’ i ls

ne  respectent  pas  la  réglementation  en

matière  de  travail  forcé ,  de  travail  des

enfants  ou  d ’âge  minimum  du  travail ,

de  discrimination ,  de  violence  ou  qui

se  rendent  complices  de  violations

dans  ces  domaines .

Droits de l’Homme,
conditions de
travail & insertion
professionnelle

1.



ACHATS
RESPONSABLES
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PELLET  ASC  demande  à  ses

Fournisseurs  de  mettre  en

œuvre  des  actions  visant  à

améliorer  leur  eff icacité

énergétique  et  à  réduire

leurs  impacts

environnementaux .  

Energie et impacts
environnementaux 

Le  groupe  PELLET  ASC

demande  à  ses  Fournisseurs

d ’optimiser  l ’util isation  des

ressources  naturelles ,  et  de

maîtriser  leurs  impacts  sur

la  biodiversité .




Ressources naturelles
et biodiversité

PELLET  ASC  demande  à  ses

Fournisseurs  de  maîtriser  les  émissions

et  les  rejets  associés  à  leurs  activités ,  y

compris  celles  l iées  à  la  production  et

la  gestion  des  déchets .  La  société

encourage  les  démarches  visant  à

limiter  au  maximum  la  production  de

déchets ,  en  particulier  les  déchets

dangereux ,  et  à  mettre  en  œuvre

toutes  formes  de  réuti l isation  et  de

recyclage .




Gestion des émissions
et des déchets 

PELLET   ASC  demande  à  ses

Fournisseurs  de  respecter  les

réglementations  en  vigueur

concernant  les  produits  et  l ’accès  aux

marchés  (à  l ’exemple  du  règlement

REACH  en  Europe )  et  attache  la  plus

grande  importance  à  la  connaissance

et  à  la  maîtrise  des  impacts

toxicologiques  des  produits  qu ’elle

emploie .  

Réglementation
produits 

PELLET  ASC ,  au  t i t r e  de  s a  déma r che  RSE  a t t end  de  s e s  Fourn i s s eu r s  qu ’ i l s  ma î t r i s en t  l e s  impac t s  de
l eu r s  a c t i v i t é s  e t  que  l eu r s  p r a t ique s  so i en t  con formes  aux  r ég l ementa t ions  en v i ronnementa l e s  qu i
l eu r  sont  app l i c a b l e s .  I l  l eu r  e s t  r e commandé  de  s ’ i n sp i r e r  de s  me i l l eu r e s  p r a t ique s  na t iona l e s  e t
i n t e rna t iona l e s  dan s  c e s  doma ine s  en  pa r t i cu l i e r  pa r  l a  m i s e  en  p l a c e  d ’ un  sy s t ème  de  management
en v i ronnementa l .  
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Corruption et conflits
d’intérêts 
PELLET  ASC  condamne  toute  forme  de

corruption  et  proscrit  les  situations  de

confl it  d ’ intérêt  impliquant  ses

collaborateurs  ainsi  que  ses  Fournisseurs .

Le  maintien  des  relations  du  groupe  avec

ses  Fournisseurs  sera  conditionné  au  fait

que  ceux-ci  se  refuseront  à  tout  acte  de

corruption  ou  blanchiment  d ’argent ,  à

toute  situation  de  confl it  d ’ intérêts  ou  à

toute  autre  violation  des  disposit ions

légales  applicables  dans  les  pays  où  i ls

opèrent .  En  matière  de  cadeaux  et

d ’ invitations ,  la  règle  de  la  transparence

s ’ impose  en  toute  circonstance  :  les

cadeaux  reçus  ou  offerts  dans  le  cadre  de

relations  d ’affaires  sont  signalés  à  la

hiérarchie ,  et  soumis  à  autorisation .  

Respect des règles de
concurrence  

PELLET  ASC  établit  notamment  des

procédures  visant  à  assurer  le  respect  de

l ’égalité  de  traitement  entre  les

Fournisseurs  et  s ’assure  que  les  décisions

d ’achat  reposent  sur  une  évaluation

objective  et  comparative  de  l ’ intégrité  et

de  la  f iabil ité  des  fournisseurs .  

Respect de la
confidentialité et de la
propriété industrielle 
PELLET  ASC  fait  du  respect  de  la

confidential ité  et  de  la  propriété

industriel le  une  de  ses  principales

priorités .  Les  informations  que  les

Fournisseurs  communiqueront  seront

traitées  avec  le  respect  dû  et  util isées

seulement  à  des  f ins  autorisées .  La

société  PELLET  ASC  attend  de  ses

Fournisseurs  qu ’ i ls  prennent  les  mêmes

engagements .  

Traçabilité des produits
PELLET  ASC  demande  à  ses  Fournisseurs

de  s ’assurer  de  l ’origine  non  controversée

des  matières  et  produits  l ivrés  et  de  leur

bonne  traçabil ité .  
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3. Éthique des affaires

PELLET  ASC  a t t a che  une  impor t ance  pa r t i cu l i è r e  à  l ’ é t h ique  dan s  l e  c ad r e  de  s e s  r e l a t ions  a v e c  l e s
t i e r s .  Ce s  p r i n c i p e s  sont  l e s  su i v an t s  :  

PELLET  ASC  est  tenu  de  respecter  la

réglementation  relative  à  la  concurrence

et  a  la  même  exigence  envers  ses

Fournisseurs .  



Dans  la  mise  en  œuvre  de  la  gestion  de  la  relation

avec  les  fournisseurs ,  la  fonction  Achats  de

l 'entreprise  PELLET  ASC  pourra  vérif ier  que  les

principes  et  règles  ci-dessus  sont  pris  en

considération  et ,  si  nécessaire ,  pourra  prendre

toutes  mesures  appropriées  à  la  suite  de  ces

vérif ications .  L 'entreprise  PELLET  ASC ,  convaincue

du  bien- fondé  de  ces  disposit ions  pour  améliorer

sa  performance  globale  et  celle  de  ses

fournisseurs ,  a  conscience  des  efforts  qui  devront

être  déployés  par  certains  d ’entre  eux  pour  se

conformer  aux  disposit ions  de  cette  polit ique .

Dans  ce  cadre ,  la  société  PELLET  ASC  est  prête  à

accompagner  les  fournisseurs  qui  s ’engageraient

dans  une  démarche  de  progrès  continu .

Enfin ,  PELLET  ASC  attend  également  de  ses

fournisseurs  qu ’ i ls  fassent  les  meilleurs  efforts

pour  répercuter  des  disposit ions  équivalentes  à

leur  propre  chaîne  de  valeur .  

En  adhérant  aux  principes  de  cette  polit ique ,  les

fournisseurs  et  sous-traitants  de  l 'entreprise

PELLET  ASC  s ’engagent  à  l 'accompagner  dans  le

déploiement  de  cette  démarche  et  acceptent

d ’être  évalués  par  la  société  ou  un  organisme

tiers  (Ecovadis . . . )  sur  leurs  pratiques  responsables

et  les  principes  énoncés  ci-dessus .  I ls  s ’engagent

à  mettre  en  place  les  moyens  nécessaires  afin  de

s ’y  conformer  et  s ’engagent  également  à  en

répercuter  le  contenu  à  l ’ensemble  de  leurs

propres  fournisseurs  et  sous-traitants  intervenant

dans  la  supply  chain  de  l 'entreprise  PELLET  ASC .  
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